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Resumo:

INTRODUÇÃO:	A	escolha	da	 cirurgia	 cardíaca	possui	 um	carácter	 divisional	 na	 vida	dos	pacientes,	 que	precisam
decidir	pelos	 riscos	decorrentes	do	procedimento	ou	pela	 redução	da	expectativa	de	vida	e	suas	 limitações	que	são
consequências	dos	sintomas	das	doenças	cardiovasculares.	A	cirurgia	de	revascularização	miocárdica	e	a	correção	de
valvulopatias	 são	 exemplos	 de	 procedimentos	 complexos	 que	 requerem	 um	 tratamento	 acurado	 em	 todo
perioperatório.	 OBJETIVO:	 Sendo	 assim,	 esse	 estudo	 descrever	 o	 perfil	 sociodemográfico,	 econômico	 e	 clínico	 dos
pacientes	 no	 pré-operatório	 de	 cirurgia	 cardíaca.	 METODOLOGIA:	 Trata-se	 de	 um	 recorte	 de	 um	 trabalho	 maior
intitulado	por:	“Ansiedade	e	percepção	do	suporte	social	de	pacientes	no	pré-operatório	de	cirurgia	cardíaca”.	A	coleta
de	 dados	 foi	 realizada	 em	 enfermarias	 especializadas	 de	 um	 hospital	 de	 referência	 em	 cardiologia.	 A	 amostra	 foi
composta	por	41	pacientes	no	pré-operatório	de	agosto	a	dezembro	de	2020.	Para	análise	de	dados	 foi	utilizado	o
programa	SPSS	Statistics	 20.0.	 Para	 caracterização	 sociodemográfica,	 econômica	e	 clínica	dos	pacientes	utilizou-se
recursos	 estatísticos	 descritivos	 em	 frequência	 absoluta	 e	 relativa	 e	 em	 média±desvio-padrão.	 DISCUSSÃO:	 Os
achados	 deste	 estudo	 apontou	 uma	 predominância	 por	 homens	 (60,98%),	 idade	 maior	 que	 60	 anos	 (58,54%),
casados/união	consensual	(51,22%),	baixa	escolaridade	(75,61%),	pardos	(53,66%),	renda	familiar	de	até	um	salário
mínimo	(70,73%).	Com	relação	à	caracterização	clínica,	o	estudo	mostrou	que	a	maioria	dos	pacientes	teria	realizado
algum	tipo	de	cirurgia	cardíaca	prévia	(60,98%),	no	tocante	ao	tipo	de	cirurgia	cardíaca	predominou	a	revascularização
miocárdica	 (56,41%).	 Considerando	 comorbidades	 associadas,	 verificou-se	 que	 a	 maioria	 tinha	 hipertensão	 arterial
(80,49%),	dislipidemia	(31,71%)	e	diabetes	mellitus	(29,27%).	CONCLUSÃO:	A	equipe	multiprofissional	tem	um	papel
imperioso	na	abordagem	dos	pacientes	no	pré-operatório	de	cirurgia	 cardíaca,	pois	o	 sucesso	da	cirurgia	passa	por
uma	abordagem	completa	dos	aspectos	sociais	e	com	acompanhamento	preciso	das	condições	clínicas,	de	modo	a
evitar	possíveis	complicações	evitáveis.


